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RESUMO


A descoberta do conhecimento novo, padrões e relacionamentos fazem da tecnologia de Data Mining uma técnica cobiçada por grandes empresas que pretendem ter um diferencial competitivo dentro de um mercado cada vez mais globalizado. O processo de mineração de dados é capaz de extrair informações úteis de grandes massas de dados e que podem ser usadas pelas empresas como um apoio no processo de tomada de decisões. Apesar do processo de Data Mining fazer uso de meios automáticos e semi-automáticos, a análise de um especialista é essencial para o sucesso da aplicação. O foco deste trabalho é pesquisar o uso das técnicas de Data Mining em diversas áreas de aplicação e  implementá-las em uma base de dados gerada pela área de suprimentos de uma empresa calçadista. Sendo assim, este trabalho tem por objetivo relacionar fatos ocultos, apontar alguma ineficiência nos processos e trazer novos conhecimentos à equipe que gerencia esta área na empresa.
Palavras – chave : Data Mining. Mineração. Descoberta. Padrões. Técnicas.
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MOTIVAÇÃO
Empresas de grande porte e que possuem muitas operações transacionais, geram uma enorme quantidade de informações que ficam registradas em seus bancos de dados. Estas informações não fornecem conhecimento a “olho nu”, pois se encontram em sua forma bruta e precisam ser lapidadas. Conhecimento novo, descoberta de novas tendências e relações entre processos e produtos, são as pedras preciosas que as empresas procuram, mas que muitas vezes não conseguem encontrar, por não terem acesso à ferramentas adequadas.
A exploração do Data Warehouse
 das empresas através de análise dos dados, permite aos usuários extrair informações úteis e que podem auxiliar na tomada de decisões (LAUDON, 1999) . Esta análise de dados pode ser feita através de processamento analítico on-line ( OLAP - on-line analytical Processing ) e mineração de dados (DM-Data Mining). 
Harrison (1998 ) define DM como um processo de exploração e análise de uma grande massa de dados, fazendo uso de meios automáticos ou semi-automáticos, objetivando a descoberta de padrões e regras significativas. Para se aplicar o DM em uma base de dados, a mesma precisa passar por um pré-processamento onde devem ser apontadas as fontes internas e externas, gerando subconjuntos dos dados que sofrerão o processo de mineração. (QUONIAN et al,2001)
Segundo Carvalho (2005), o DM dentro de uma empresa é composto por 5 fases distintas :
Identificação do problema: identificar um evento cujas causas precisam ser descobertas ou traçar um objetivo a ser alcançado.
Descoberta do conhecimento: visualização de novas relações através de procedimentos mecânicos de Inteligência Artificial obtidos a partir da análise sistemática e exaustiva.
Análise das relações descobertas: feita através do raciocínio humano.
Uso das relações descobertas: estudo da melhor forma de utilizar as relações fornecidas pela mineração de dados.
Avaliação dos resultados: é verificado se o problema apontado na primeira etapa foi solucionado e se o objetivo da empresa foi alcançado.
Apesar do DM ser capaz de descobrir padrões válidos e novos, ainda há a necessidade da análise humana para descobrir se estes padrões são valiosos (NAVEGA, 2007) dentro do escopo no qual o processo de DM está sendo utilizado. 
Carvalho (2005) descreve que, de acordo com o nível de conhecimento que se tem do problema, o Data Mining se divide em três diferentes formas:
Descoberta não-supervisionada de Relações: usa-se esta forma quando nada se sabe sobre o comportamento do fenômeno deixando que as técnicas automáticas de Data Mining encontrem padrões e relacionamentos.
Testagem de hipótese: usa-se esta forma quando se tem algum conhecimento do processo da empresa onde se pode definir uma hipótese e confirmá-la aplicando alguma técnica de Data Mining.
Modelagem de dados: usa-se quando se tem um maior nível de conhecimento do problema e da área onde se deseja aplicar as técnicas de Data Mining.

Qualquer uma das metodologias apresentadas anteriormente podem ser realizadas basicamente através das cinco técnicas apresentadas a seguir:
Classificação: é a técnica de Data Mining mais usada por se parecer muito com a compreensão que o ser humano tem do ambiente no qual está inserido. Esta técnica consiste em criar classes de objetos ou dados, que comparados com outros apresentam semelhanças, indicando possíveis agrupamentos. Para a classificação de dados usam-se Redes Neurais artificiais, Estatística e Algoritmos Genéticos.

Estimativa: é a técnica onde se estima um valor aproximado com base em outros valores referente a situações semelhantes na qual se tem conhecimento. As ferramentas mais utilizadas para estimar grandezas são também Redes Neurais Artificiais, Estatística, Algoritmos Genéticos e Simulated Annealing
.
Previsão: Segundo Laudon (1999, p.319) [...] “as previsões usam prognósticos de diferentes maneiras. Elas usam uma série de valores existentes para prever que outros valores existirão.”.
Análise de Afinidade: consiste em definir quais ocorrências ou fatos estão ligados a um mesmo evento a fim de se extrair regras.

Análise de agrupamentos: tem a função de descobrir os diferentes grupos existentes em dados poucos conhecidos.
Um bom exemplo do uso de Data Mining é em redes de supermercados que guardam as informações referentes a seus clientes e suas compras a fim de montar perfis de consumo. Através das técnicas de mineração, neste caso, obtem-se padrões que podem auxiliar o supermercado a descobrir quais produtos foram vendidos em conjuntos ou itens que devem estar próximos nas prateleiras. Outro exemplo do uso de DM são as dicas que aparecem em sites de comércio eletrônico quando o consumidor escolhe um determinado produto para comprar. Estas dicas mostram quais foram os outros produtos adquiridos por pessoas que também compraram o produto que está sendo selecionado pelo consumidor. (X ESCOLA,2002)
A motivação deste trabalho consiste em explorar a base de dados de uma empresa calçadista, mais especificamente a base onde é registrada toda e qualquer movimentação de materiais que fazem parte ou apóiam o processo produtivo, incluindo o produto pronto. Com base nas técnicas de DM e uso de ferramentas gratuitas, busca-se encontrar informações importantes e que podem ajudar na tomada de decisões da gerência de suprimentos, apontar alguma ineficiência no processo ou ainda relacionar fatos ocultos que podem agregar conhecimento à equipe.
OBJETIVOS
Objetivo geral


Aplicar técnicas de Data Mining em uma base de dados gerada pelo departamento de suprimentos de uma empresa calçadista. Espera-se obter conhecimento novo a fim de que o mesmo possa auxiliar a gerência na tomada de decisões.
Objetivos específicos

· Descrever conceitos de Data Mining com ênfase na metodologia de Classificação fazendo uso de fundamentação teórica;

· Pesquisar em artigos científicos o uso de Data Mining nas mais diversas aplicações;

· Analisar base de dados que será usada na aplicação do DM relatando o que se deseja descobrir;
· Executar o pré-processamento dos dados armazenados;

· Estudar ferramenta Weka que será usada para a mineração dos dados;

· Interpretar o conhecimento descoberto por meio da mineração de dados;
· Apresentar relatório final descrevendo os resultados propostos.
METODOLOGIA
1. Elaboração do anteprojeto e a definição do escopo do trabalho com auxílio do professor orientador;

2. Pesquisa na bibliografia existente em livros, artigos, revistas, monografias, dissertações e páginas da Web para o desenvolvimento da fundamentação teórica para o trabalho;

3. Análise e estudo da Ferramenta Weka, como trabalham os algoritmos, testes iniciais e como são apresentados os resultados;

4. Estudo da base de dados escolhida para a aplicação de Data Mining;
5. Esboço da modelagem da estrutura escolhida para o tratamento dos dados;
6. Redação do Trabalho de Conclusão I;

7. Revisão e Entrega do Trabalho de Conclusão I;

8. Definição e modelagem final da estrutura escolhida para o tratamento dos dados;

9. Utilização da ferramenta Weka para executar as técnicas de mineração dos dados;
10. Visualização e discussão sobre o conhecimento descoberto pela ferramenta Weka;

11. Relatar descobertas interessantes encontradas com o processo de mineração;
12. Conclusão. Desenvolvimento do relatório apresentando os resultados.

13. Redação do Trabalho de Conclusão II;

14. Revisão e Entrega do Trabalho de Conclusão II;

15. Banca. Defesa da monografia perante a banca avaliadora.

CRONOGRAMA
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� Data Warehouse segundo Laudon (1999), são bancos de dados que armazenam dados atuais e históricos de interesse potencial para os gerentes de toda a empresa, estes dados são padronizados e consolidados de forma que possam ser usados para análises gerenciais e tomada de decisão.





� Simulated Annealing : é um algoritmo que se baseia nas modificações sofridas por um estado atual de posicionamento através de um parâmetro externo chamado temperatura, até que se atinja um estado aceitável. [HENTSCHKE, s.d]





